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A N T I C O N S C I E N C I O L O G I S T A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O anticonscienciologista é a consciência, conscin ou consciex posicionada 

convictamente contra o corpus de princípios libertários da Conscienciologia, ou dos conscienció-

logos e conscienciólogas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista procede do 

idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Anticonscienciólogo. 2.  Anticonsciencióloga. 3.  Antipatizante da 

Conscienciologia. 4.  Opositor das neoverpons conscienciológicas. 5.  Antiverponista. 6.  Pessoa 

materialista. 7.  Conscin eletronótica ortodoxa. 

Neologia. O vocábulo anticonscienciologista e as duas expressões compostas anticons-

cienciologista apriorota e anticonscienciologista materialista são neologismos técnicos da Con-

viviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciologista. 2.  Consciencióloga. 3.  Conscienciólogo.  

4.  Agente retrocognitor. 

Estrangeirismologia: o teor de certos Blogs da Internet; a atuação do Zeitgeist sobre as 

neoverpons; o recurso anticosmoético do argumentum ad hominem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades autevolutivas. 

Filosofia: a Holofilosofia; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade cosmoética; os antipensenes;  

a antipensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; 

a benignopensenidade. 

 

Fatologia: a convivialidade intra e extrafísica; o abertismo consciencial; os temas con-

trovertíveis da Conscienciologia; o paradigma conscienciológico; as verpons; as neoverpons;  

a reação ao corpus conscienciológico não promotor de comodidades; a postergação das crises de 

crescimento; os mecanismos de defesa do egão; o alívio temporário da vivência na zona de con-

forto; a visão romanceada da vida; a visão materialista da vida; a defesa dos vícios autocorrupto-

res; o jornalismo marrom; a Enganologia da Ciência Convencional de descartar as pesquisas e au-

topesquisas prioritárias dos próprios cientistas; a compreensão dos conscienciólogos quanto aos 

anticonscienciologistas; a vivência universalista da Cosmoética; o círculo de relações sociais do 

conscienciólogo ou consciencióloga. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inexpe-

riência parapsíquica; a ausência do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o orgulho ultrajado 

do cientista eletronótico diante das pararrealidades nas quais é jejuno; a difícil admissão da insufi-

ciência do saber acumulado para a compreensão da própria consciência; a reação patológica dian-

te da pressão das ideias inatas do minidissidente ideológico. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autovivência parafenomênica–autoconvicção além das 

experiências alheias; o sinergismo conscin opositora–consciex coopositora. 

Principiologia: o desconforto provocado pelo princípio da descrença ao eliminar im-

posições ideológicas; o dissabor em relação ao princípio da inseparabilidade grupocármica inci-

tador da resolução de conflitos entre desafetos; o incômodo com o princípio das vidas sucessivas 

(seriéxis) provocador da reciclagem dos autovalores; o constrangimento perante os princípios da 

Cosmoética questionadores da autocoerência; o inquietante princípio evolutivo do autaprimora-

mento contínuo instigando à revisão da condição consciencial; o princípio alienante do “não que-

rer saber”; o malestar do egão perante o princípio de desejar o melhor para todos. 

Codigologia: a esquiva ao oneroso preço da identificação do código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas instigando a autorreflexão sobre as 

consequências de todos os atos pessoais; a teoria da evolução individual da consciência à frente 

do próprio grupo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade cosmoética universalista; as técnicas de 

argumentação cosmoética; as técnicas da tares; as técnicas de autodesassédio. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do método de informar sem desejar convencer; os efei-

tos impactantes da tarefa do esclarecimento (tares). 

Ciclologia: o ciclo progressista inteligência humana–inteligência evolutiva (IE); o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autassédio-heterassédio;  

o binômio inafastável evolução consciencial–interassistencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio problemático sexo-dinheiro-poder; o trinômio acolhimento- 

-esclarecimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio conscienciológico anticatequese-antidogmática-antidoutri-

nação-antinculcação. 

Antagonismologia: o antagonismo fatos / versões; o antagonismo oponente / adjutor;  

o antagonismo oposição / complementaridade. 

Paradoxologia: o paradoxo da perplexidade do sábio eletronótico do Terceiro Milênio 

ser apedeuta quanto à própria realidade consciencial. 

Politicologia: a democracia propiciadora dos debates entre opiniões divergentes. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo mantendo a conscin no fluxo da Socin Pato-

lógica, mais fácil e aceito pela opinião pública; a lei de atração entre os opostos aproximando os 

anticonscienciologistas dos conscienciologistas. 

Filiologia: a biofilia monopolizadora; a hedonofilia do “deixar-se levar pela vida”; a lu-

dofilia do “brincar de viver”; a egofilia. 

Fobiologia: a neofobia impossibilitando o descortino da multidimensionalidade; a para-

psicofobia; a xenofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Swedenborg. 

Mitologia: a autescravização aos mitos multimilenares; o mito da santidade desbancado 

pela Autoconscienciometrologia; o mito da superioridade racial desacreditado pela Seriexologia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a argumentoteca; a convivioteca; a parafenomenote-

ca; a belicosoteca; a conflitoteca; a mitoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Intrafisicolo-

gia; a Extrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Holomaturologia; a Descren-

ciologia; a Refutaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin autotrancada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o anticonscienciologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o as-

sediador interconsciencial de qualquer natureza; o patrulheiro anticonscienciologista. 

 

Femininologia: a anticonscienciologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a assediadora interconsciencial de qualquer natureza; a patrulheira anticonscienciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticonscientiologus; o Homo sapiens conscientiologus; 

o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens argumentator; o Ho-

mo sapiens intermissivista; o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: anticonscienciologista apriorota = a pessoa contra a Conscienciologia 

em razão de não desejar mudar o status quo da própria vida, ou seja, encarar o princípio da reci-

clagem intraconsciencial; anticonscienciologista materialista = a pessoa contra a Conscienciolo-

gia por se posicionar antagonicamente a toda categoria de parapercepciologia. 

 

Culturologia: a cultura materialista; a cultura do capitalismo selvagem; a Multiculturo-

logia da Democracia Intelectiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, dispostas na ordem fun-

cional, com todo realismo, 3 categorias básicas de personalidades ou consciências anticonscien-

ciologistas: 

1.  Baratrosféricas: os assediadores interconscienciais intra e extrafísicos; os satélites de 

assediadores; os possessores interconscienciais; as consciências energívoras. 

2.  Materiológicas: os materialistas, em geral; os pesquisadores eletronóticos, funda-

mentalistas, ortodoxos; os revolucionários políticos, belicistas; os autocratas; os totalitaristas; os 

ditadores donos de pseudoverdades; os lavadores profissionais de cérebros; os leitores de cabresto 

das universidades. 

3.  Hedonistas: os minidissidentes ideológicos; os fanáticos religiosos, sectários e fac-

ciosos; os fazedores de média com a opinião pública; os populistas; os arrivistas; os eternos situa-

cionistas; os antepassados de si mesmos; os misoneístas; os conservantistas dos bolsões antirreci-

clagens; os portadores da robéxis cronicificada. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o anticonscienciologista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  SURGIMENTO  DOS  ANTICONSCIENCIOLOGISTAS  

OCORRE  PORQUE  TODO  CORPO  DE  IDEIAS  AVANÇADAS 
E  RENOVADORAS  SEMPRE  EVOLUI  SE  INSURGINDO  

CONTRA  OS  BOLSÕES  CONSERVANTISTAS  OBSOLETOS. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, os anticonscienciologistas? Você 

emprega perante tais personalidades a compreensão da fraternidade racional? 


